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Resumo
No decorrer dos trabalhos desenvolvidos nos anos de 2020 e 2021 no Cerro do Castelo de Alferce, Monchique, 
identificou-se um conjunto de materiais faunísticos correspondente à ocupação do local entre os séculos IX 
e XI d.C. Apresentam-se aqui os resultados do seu estudo, por ora preliminares, pois o sítio continua a ser 
intervencionado, sendo expectável o aparecimento de mais fauna no futuro.
A fauna identificada, apesar de pouco numerosa (n=383), é variada, existindo restos de mamíferos, aves, 
moluscos e peixes. Esta variabilidade revela o aproveitamento de recursos espalhados por uma vasta área 
territorial, nomeadamente nas zonas costeiras, como atestado pela presença de animais marinho-estuarinos. 
Em relação aos restos faunísticos de origem marinha ou estuarina, a presença de amêijoa-boa (Ruditapes 
decussatus) e ostra redonda (Ostrea cf. edulis) demonstram sistemas de comunicação e/ou redes comerciais com 
o litoral, visto que nas imediações do sítio as condições ambientais não apresentam as condições necessárias 
para a existência natural destas espécies.
Nos mamíferos abundam os domésticos, principalmente os caprinos (>55% dos restos determinados), sendo 
predominante a cabra (Capra hircus) em relação à ovelha (Ovis aries). Esta situação está provavelmente 
relacionada com a maior abundância daquelas em contextos montanhosos como os da serra de Monchique.

Palavras-chave
Zooarqueologia, islâmico, povoado fortificado, ecossistema de montanha.

Abstract
During the fieldwork conducted at the Castelo de Alferce site in Monchique between 2020 and 2021, a collection 
of faunal materials dating back to the 9th to 11th centuries AD was unearthed. We now present the preliminary 
results of our analysis, with the ongoing excavation at the site expected to reveal more fauna in the future.
Although the identified fauna is relatively limited in number (n=383), it exhibits a diverse range, including rem-
nants of mammals, birds, mollusks, and fish. This diversity suggests the exploitation of resources from a broad 
geographical area, particularly in coastal regions, as indicated by the presence of marine and estuarine animals.
The presence of grooved carpet shell (Ruditapes decussatus) and European flat oyster (Ostrea cf. edulis) both 
of marine or estuarine origin hints at network systems of communication and trade with coastal areas. This is 
noteworthy as the environmental conditions near the site are not conducive to the natural existence of these 
species.
Among domestic mammals, caprine species are predominant (>55% of the identified remains), with goats 
(Capra hircus) surpassing sheep (Ovis aries). This pattern is likely linked to the higher prevalence of goats in 
mountainous landscapes such as those found in the Monchique mountain range.

Keywords
Zooarchaeology, Islamic, fortified settlement, mountain ecosystem.

A alimentação no Garb al-Andalus: 
resultados preliminares das 
escavações no Castelo de Alferce, 
Monchique
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1. Introdução

Localizado no seio da serra de Monchique, numa elevação sienítica que atinge uma altitude máxima 
sensivelmente de 487 metros de altitude, situa-se o Sítio Arqueológico do Castelo de Alferce (Fig. 1).
Este espaço fortifi cado é composto por três recintos não concêntricos que abrangem uma área 
aproximada de 9,1 hectares, assumindo-se  como um importante ponto geoestratégico na região 
(Capela et al., 2020).

Desde os tempos mais recuados que este local tem sido alvo de ocupação humana, devido 
a um conjunto de condicionantes que tornam propício o estabelecimento para a permanência 
das mesmas. Por um lado, há que ter em conta o aspeto já referido das questões geoestratégicas 
que este sítio, implantado num pequeno planalto proporciona: a forma de implantação do 
assentamento confere-lhe uma amplitude visual desde as cordilheiras montanhosas de Espanha a 
Este, até praticamente ao Cabo de São Vicente a Oeste. Esta amplitude visual possibilitou ao longo 
dos tempos que as comunidades que aqui se estabeleceram controlassem o território de uma forma 
muito mais efi caz no que diz respeito às dinâmicas costeiras da região algarvia e, simultaneamente, 
controlavam um dos pontos de maior importância de entrada no interior do território, que era a 
serra de Monchique.  

Para além das questões geoestratégicas, há ainda a ter em conta as condicionantes ambientais 
que fazem com que esta seja uma zona bastante propícia à fi xação de populações. A qualidade dos 
solos para práticas agrícolas, a vasta rede hidrográfi ca que rasga os fundos dos vales, assim como 
um ambiente bastante rico em termos de fl ora e  fauna , faz com que esta área seja um ponto tanto 
aprazível para as comunidades humanas como para a existência de um importante ecossistema, 
facto que podemos verifi car na coleção apresentada.  

Figura 1 –  Localização do Sítio do Cerro do Castelo de Alferce.
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2. Materiais e métodos

A coleção analisada é composta pelo conjunto dos materiais faunísticos recuperados nas campanhas 
arqueológicas de 2020 e 2021, perfazendo um total de 383 restos, distribuídos entre malacofauna, 
ictiofauna, avifauna e fauna mamalógica. 

Os materiais são provenientes na sua totalidade do Sector 1, Sondagens II e III, o que corresponde 
a contextos pré-construção do recinto fortificado A e contemporânea da utilização do mesmo, com 
uma cronologia enquadrável no período omíada-califal (séculos X-XI).

Em 2022 foram realizadas datações por radiocarbono por Espectrometria de Acelerador de 
Massa de Estágio Único (SSAMS), no Mass Spectrometry Laboratory, Vilnius (Lituânia). Os materiais 
analisados são provenientes dos estratos apresentados em estudo, dos quais foram obtidos os 
resultados apresentados na Tabela 1.

As datações foram realizadas em amostras ósseas de caprinos provenientes de diferentes 
depósitos, correspondendo especificamente à vala de fundação da torre 2 [02C]; à camada 
preexistente, que foi parcialmente cortada para o assentamento da muralha oeste do recinto A 
[13]; a uma pequena unidade negativa subjacente à fundação da muralha do recinto A, que era 
composa por deposição de materiais faunísticos e cerâmicos [09A]; e, por último, à primeira fase 
do derrube da muralha do recinto A [04/05]. As datações apresentadas vão de 788 a 1025 cal d.C. (2 
sigma) e são coincidentes com os restantes materiais dos depósitos, reforçando assim as datações 
propostas em trabalhos anteriores (Capela et al., 2020).

Todos os restos faunísticos exumados são resultantes do processo manual de escavação e, 
posteriormente, da crivagem total dos sedimentos escavados, por forma a uma recuperação mais 
controlada dos materiais. 

Os restos apresentam-se bastante fragmentados, sobretudo no que diz respeito às vértebras 
e costelas, refletindo principalmente os processos diagenéticos e químicos pós-deposicionais dos 
contextos.

Foi possível realizar biometrias num pequeno conjunto de restos de diversos táxones (Driesch, 
1976). Contudo, os mesmos não permitem por ora uma base sólida de dados para comparação com 
outros sítios de cronologia semelhante, pelo que não se justifica a sua apresentação neste trabalho.  

A determinação anatómica e taxonómica dos restos osteológicos analisados foi realizada com 
recurso a obras de referência geral (e.g., Pales e Lambert, 1971; Schmid, 1972; France, 2009), assim 
como à coleção de referência do Laboratório de Arqueologia e Restauro da Universidade do Algarve, 
para os casos em que a identificação se revelou dúbia. Foi ainda realizada a distinção taxonómica 
entre cabra (Capra hircus) e ovelha (Ovis aries), que é particularmente difícil devido à semelhança 
morfométrica existente entre ambas. Existem vários trabalhos que focam os critérios utilizáveis 
na distinção destas espécies (Boessneck, 1969; Helmer e Rocheteau, 1994; Fernandez, 2001; Zeder e 
Lapham, 2010; Zeder e Pilaar, 2009 e Mallet et al., 2019). No entanto, para o presente caso há ainda 
a que referir dois trabalhos essenciais (Zeder e Lapham, 2010; Zeder e Pilaar, 2010), específicos para 
a distinção dos elementos esqueléticos e dentários.

Amostra N Código Material Idade BP
Cal dC 

(2 sigma)
S1S3[02C]2021 FTMC-CF63-1 Osso de Ovis/Capra 1073±27 929–1025

S1S2[13]2021 FTMC-CF63-2 Osso de Ovis/Capra 1129±29 786–994

S1S2[09A]2022 FTMC-CF63-4 Osso de Ovis/Capra 1069±27 927–1025

S1S2[4/5]2020 FTMC-WQ47-2 Osso de Capra 1147±27 788–987

Calibração feita em OxCal v4.4.4 (Bronk Ramsey, 2023). Curva IntCal20 (Reimer et al., 2020).

Tabela 1 – Datações de radiocarbono. 
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Para a distinção dos leporídeos (coelho, Oryctolagus cuniculus, e lebre, Lepus granatensis) foram 
utilizados os parâmetros de Llorente Rodriguez (2010).

A determinação das idades aproximadas à morte é estabelecida através da análise de dois 
parâmetros distintos: a análise do estado de fusão óssea e a análise do nível de desgaste dos 
elementos dentários. Para a análise de desgaste e correspondência de idades foram utilizados 
trabalhos de referência (Grant, 1982; Payne, 1973; Zeder, 2006; Jones e Sandler, 2012). A atribuição das 
classes etárias a partir do desgaste dos dentes é estabelecido pelo sistema proposto por O’Connor 
(1988), e foi utilizado na estimativa para os bovinos e caprinos desta coleção.

Quanto à quantificação calcularam-se o NTR (Número Total de Restos), o NRD (Número de 
Restos Determinados), o ND (Número de Restos Indeterminados) e o NMI (Número Mínimo de 
Indivíduos), conforme os parâmetros apontados em Valente (1997). 

3. Resultados e discussão

Apesar de se tratar de uma coleção relativamente pequena em relação à dimensão e potencialidade 
do contexto (Tab. 2), os resultados são consonantes com a cronologia do mesmo, neste caso 
islâmica, balizada entre finais do século X e inícios do século XI (época califal). 

Geral N %N  

Número de Restos Determinados (NRD) 121 31,7%
Número de Restos Indeterminados (ND) 261 68,3%
Número Total de Restos (NTR) 383 —

Taxonomia NRD NRD% NMI

Mamíferos
Lepus granatensis 3 2,5% 1
Oryctolagus cuniculus 8 6,6% 1
Bos taurus 3 2,5% 1
Capra hircus 5 4,1% 2
Ovis aries 2 1,7% 1
Ovis/Capra 67 55,4% 4
Aves
Gallus gallus domesticus 7 5,8% 1
Alectoris cf. rufa 4 3,3% 1
Moluscos
Ruditapes decussatus 20 16,5% 2
Ostrea cf. edulis 1 0,8% 1
Cornu aspersum 1 0,8% 1
TOTAL NRD 121 15

Classificação ND ND%  

APP 25 9,5%
APP/AMP 30 11,5%
AMP 126 48,1%
AMP/AGP 2 0,8%
Ave ND 1 0,4%
Microfauna ND 4 1,5%
cf. Sparidae 1 0,4%
Indeterminado 73 27,9%  
TOTAL ND 262    

Legenda APP = animal de pequeno porte; AMP = animal de médio porte; AGP = animais 
de grande porte; ND = não determinada. NMI = Número Mínimo de Indivíduos.

Tabela 2 – Quantificação da coleção analisada.

Humberto Veríssimo, Fábio Capela, Daniela Cabral, Maria João Valente
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A análise realizada permitiu caracterizar algumas das estratégias alimentares praticadas pelas 
comunidades ali residentes. Se os resultados, por um lado, demonstraram que a subsistência da 
população estava baseada sobretudo na utilização de espécies domésticas, por outro lado, revelou 
que a fauna selvagem também era utilizada, aspeto comprovado através da presença de leporídeos 
no contexto. 

Observa-se maioritariamente, e como seria de esperar numa coleção de período islâmico, uma 
abundância de caprinos (ovelhas, Ovis aries e/ou cabras, Capra hircus) em relação aos restantes 
táxones identificados. Os vários restos contabilizaram, pelo menos, um animal jovem e cinco adultos.

São animais de eminente uso alimentar pelas comunidades islâmicas (carne e leite), apesar de 
outras possíveis utilizações dos seus produtos (e.g., pêlo e lã) e estariam bem-adaptados ao tipo de 
relevo e meio ambiente existentes. Note-se que na classificação específica, foi possível distinguir 
alguns restos de ovelhas e de cabras, com um maior número destas últimas. As cabras diferem 
significativamente das ovelhas nos hábitos de pastoreio, na seleção de alimento e nas necessidades de 
água e são animais particularmente bem-adaptados às condições ecológicas da serra de Monchique.

Os restos de bovino (Bos taurus) contabilizam apenas animal adulto. A sua presença, apesar 
de bastante ténue, deverá justificar-se mais pelo uso destes animais como um elemento de força 
motriz ou transporte, do que para fins alimentares, sem, no entanto, se invalidar esta hipótese 
como utilização derradeira.

As aves também estão presentes, embora com pouca representatividade. As aves domésticas, 
tal como a galinha (Gallus gallus domesticus), fazem parte dos cardápios islâmicos, sejam pela 
utilização dos ovos, seja pela sua carne. A presença neste contexto é bastante reduzida, mas ainda 
assim demonstrativa da sua utilização. 

A presença de aves selvagens, que deveria ser bastante comum no local de acordo com as 
condições ambientais existentes, atestam as práticas cinegéticas. Foi possível identificar alguns 
restos que se enquadram morfologicamente com a perdiz-vermelha (Alectoris rufa), espécie ainda 
hoje presente no ecossistema da região e muito comum em contextos arqueológicos no sul de 
Portugal.

Ainda no âmbito das práticas cinegéticas há que referir os leporídeos, certamente em estado 
selvagem face à cronologia apresentada (vd. Valente e Marques, 2017, p. 87, para discussão sobre a 
domesticidade dos coelhos na Idade Média em Portugal). Tanto a lebre (Lepus granatensis), como 
o coelho (Oryctolagus cuniculus), seriam comuns na região. Em relação ao coelho é de referir que, 
apesar de se tratar de um individuo adulto, teria tamanho reduzido, tendo em conta as características 
dos elementos anatómicos analisados.

A análise realizada permitiu ainda perceber as ligações que as comunidades residentes no 
Castelo de Alferce tinham com o território costeiro, sempre ao alcance da sua visão. A presença 
de recursos de origem marinha ou estuarina, tal como a malacofauna e a ictiofauna, ainda que em 
número diminuto (n=21), demonstram a existência de práticas comerciais com sítios costeiros (ou 
eventualmente por recolha direta por pessoas que se deslocariam até ao litoral em busca desses 
recursos; a costa dista atualmente c. 25 km).

De moluscos marinhos constam na coleção 20 restos de amêijoa-boa (Ruditapes decussatus) 
que podem corresponder apenas a dois indivíduos [NMI]) e um de Ostrea cf. edulis (provável ostra 
redonda, tendo em conta a cronologia do contexto; Fig. 3). Nos peixes foi recuperado apenas um 
resto de provável esparídeo (cf. Sparidae;  Tercerie et al., 2022), não sendo possível de identificar a 
espécie.

Foi também identificado um resto de caracoleta (Cornu aspersum), espécie atualmente muito 
abundante no território centro e sul de Portugal, incluindo a zona da serra de Monchique (Matos, 
2014, p. 233). Não apresenta evidência de consumo, apesar de ser uma espécie muito apreciada na 
alimentação humana, sendo assim provável que a sua deposição seja natural (ou intrusiva).

Outro aspeto a referir é que o pequeno conjunto arqueofaunístico estudado apresenta elevada 
coerência no que diz respeito à correspondência entre os taxa classificados taxonomicamente (NRD) 
e os restos classificados apenas por tamanho dos animais (ND). A elevada percentagem de caprinos 
corresponde a uma percentagem também muito alta de restos de animais de médio porte (Tab. 2). 
O mesmo se passa com as espécies mais pequenas (coelhos, lebres, galinhas) e os materiais 
considerados como pertencentes a animais de pequeno porte. É, assim, bastante óbvia a importância 
que os caprinos tinham na economia (obtenção de carne e produtos secundários) da comunidade. 

A alimentação no Garb al-Andalus: resultados preliminares das escavações no Castelo de Alferce, Monchique



654

PR
O
M
O
N
TO

RI
A
 M

O
N
O
G
RA

FI
C
A
 D
IG
IT
A
L
1

Os suínos estão totalmente ausentes da coleção, inclusive o javali (Sus scrofa), espécie que 
deveria ser bastante comum nesta parte do território. De utilização muito reduzida pelas populações 
islâmicas, os suínos têm, apesar de tudo, presença algo comum nos contextos islâmicos tardios 
(Almóadas, sécs. XII-XIII), em especial quando associados também a momentos de conquista 
cristã (e.g. Castelo de Paderne, Silo 7 da Fortaleza de Cacela, Castelo de Aljezur). Não deixa de ser 
interessante que no Castelo das Relíquias e no Castelo Velho de Alcoutim, ambos de ocupação islâmica 
mais antiga (sécs. IX-XI) e localizados no interior da serra algarvia oriental, e de características algo 
semelhantes ao Castelo de Alferce, os porcos e os javalis estejam totalmente ausentes (Catarino, 
1997/1998). Teremos aqui evidência do cumprimento mais regrado dos preceitos religiosos islâmicos, 
que consideram o porco um animal impuro? Ou teremos, nos contextos mais recentes, associados 
às presenças almóadas, alguns problemas de misturas com depósitos já cristãos de facto?

Em termos tafonómicos, os restos analisados permitiram inferir dois tipos de alterações: 
marcas de corte e marcas de raízes. As marcas de corte estão presentes nos mais variados elementos 
anatómicos, mas predominando nas costelas e vértebras em resultado de práticas de preparação 
alimentar. As marcas de raízes estão estritamente associadas às condições sedimentares dos 
depósitos (onde ainda hoje se observam raízes que penetram os estratos).

Apesar da coleção ser caracterizada principalmente por restos alimentares, não foi fácil 
observar alterações informativas sobre métodos de confeção específicos: as alterações diagenéticas 
(pós-deposicionais) sofridas pelos materiais alteraram a superfície dos ossos e causaram um 
elevado grau de fragmentação. Não obstante, como os restos não apresentam vestígios de termo-
alterações, podemos presumir que o estilo culinário tipicamente islâmico, com recurso a cozidos 
e estufados, foi o mais utilizado (e.g. García Sanchez, 1983-1986, 1996; Moreno-García, 2008; 
Veríssimo, 2020, p. 78).

Figura 2 – Valva de provável ostra redonda (Ostrea cf. edulis) inclusa no preenchimento da fundação da muralha do 
Recinto A. 

Gráfica 1 – Quantificação das alterações tafonómicas.

Humberto Veríssimo, Fábio Capela, Daniela Cabral, Maria João Valente
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As poucas marcas de corte identificadas são coincidentes com o uso de cutelo (Gráfico 1), 
resultando em cortes profundos relativamente limpos, com poucas marcas e fraturas subsequentes. 
Observaram-se algumas fraturas em espiral de ossos longos (feitas por torção do osso ainda 
fresco) onde também se observam marcas de cutelo, provavelmente resultantes do desmanche 
das carcaças animais.

4. Conclusões

Apesar de se tratar de uma amostragem relativamente pequena, a coleção faunística do Castelo de 
Alferce ganha importância face à dimensão, localização e cronologia do sítio em estudo. Permite-nos 
caracterizar alguns aspetos da economia de subsistência das populações que ali se estabeleceram 
durante o período omíada-califal, assim como nos pode informar sobre as condições ambientais 
em que viviam as espécies animais e as comunidades humanas.

A maioria dos restos exumados e aqui apresentados não permitiu uma classificação específica. 
Contudo, tanto os restos determinados taxonomicamente como os agrupados por porte do animal 
coadunam-se com o predomínio da criação e consumo de caprinos, em especial cabras.

Os dados informa-nos, assim, que as populações que residiram no Cerro do Castelo de Alferce, 
no que diz respeito aos recursos faunísticos, tinham a sua subsistência baseada na exploração de 
espécies domésticas (principalmente caprinos, mas também bovinos e galinhas), assim como na 
caça a fauna local de pequeno porte (leporídeos e perdizes). 

Apesar da ausência de evidências diretas da prática agrícola, é certo que esta atividade seria 
também essencial para as comunidades habitantes do Castelo de Alferce, até pelo potencial dos 
solos nas suas imediações. Muito mais certo, graças a esta coleção faunística, é que essa mesma 
comunidade, que habitaria uma estrutura de cariz militar, se dedicava à pastorícia e, em menor 
escala, à caça de animais de pequeno porte. A obtenção, ocasional ou mais regular, de animais 
marinhos (moluscos, peixes) complementaria a alimentação destas gentes localizadas no interior 
serrano. 

No futuro, com a ampliação da coleção faunística, esperamos fazer outro tipo de análises que 
possam responder a perguntas como as relacionadas com a mobilidade dos animais (de origem 
autóctone ou alóctone), com a caracterização das suas zonas de pastagem, ou para obtenção de 
mais explicações para a aparente ausência de caça de animais de maior porte (e.g., cervídeos). Estas 
são algumas das questões para as quais os restos faunísticos revelam potencial de resposta e que, 
consequentemente, melhor nos informarão sobre a vivência das populações humanas.
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